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Barra Mansa melhora 
Programa Pague Bem Menos 

Pinheiral promove Campanha 
de Multivacinação

Foco da campanha

Papel social

Economia dos consumidores

Inteligência artificial

O Programa Pague Bem 

Menos foi lançado pela 

prefeitura de Barra Mansa 

no mês de junho e vem 

beneficiando diversos 
consumidores. Através 
do site barramansa.rj.gov.
br/pague-bem-menos, é 
possível conferir qual es-

tabelecimento comercial 
participante está apresen-

tando os menores preços 

de 50 itens vendidos em 

supermercados (alimen-

tos e produtos de limpe-

za). Mais de 17 mil acessos 
já foram contabilizados 
desde a implantação do 

serviço. Diariamente, até 
às 9h, os valores são inseri-

dos diretamente pelos es-

tabelecimentos e divulga-

dos no portal, permitindo 

que os cidadãos confiram 
e possam decidir onde fa-

zer as suas compras.

A prefeitura de Pinheiral, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), 
realizou a Campanha de 

Multivacinação 2025, uma 
iniciativa estratégica vol-
tada à atualização das ca-

dernetas de vacinação de 
crianças e adolescentes. 
O objetivo foi garantir que 
o público-alvo prioritário, 

menores de 15 anos, esti-
vesse com seu esquema 
vacinal completo, prote-

gendo-os e fortalecendo 
a imunidade coletiva no 
município. A mobilização 
aconteceu no último sá-

bado (18), garantindo um 
horário ampliado para faci-
litar o acesso de pais e res-

ponsáveis que trabalham.

Todas as Unidades Bási-
cas de Saúde da Família 
(UBSF) de Pinheiral esti-
veram abertas, das 8h às 
17h. A atualização vaci-
nal é o principal foco da 
campanha, permitindo 
que os profissionais de 

saúde avaliassem a situ-

ação individual de cada 
criança ou adolescente 
em relação ao Calendário 
Nacional de Vacinação e 
apliquassem as doses ne-

cessárias para atualizar as 
cadernetas de vacinação.

O Secretário de Saúde, 
Everton Alvim, ressaltou o 
papel social da vacinação. 
“A vacinação é um com-

promisso coletivo e uma 
ferramenta de saúde pú-

blica. Manter as caderne-

tas atualizadas é essencial 
para blindar nossa popula-

ção e para evitar o ressur-

gimento de doenças gra-

ves que já tínhamos sob 
controle, como o sarampo 
e a poliomielite”, declarou.

O secretário Júlio Este-

ves relatou a importância 
dessa parceria. “A partir 
de 2026, também serão 
disponibilizados os valo-

res dos 18 medicamentos 
mais vendidos nas farmá-

cias e drogarias do muni-
cípio, além dos preços dos 
combustíveis na região 
central de Barra Mansa. 

Nos supermercados o con-

sumidor já tem uma mé-

dia de economia de 20%, 
nas drogarias isso deve 

passar de 150%”, contou. 
Proprietários de estabe-

lecimentos que tenham 
interesse em aderir ao pro-

grama podem entrar em 

contato através do What-
sApp (24) 98824-7369.

A iniciativa conta com o 
apoio do Procon de Barra 
Mansa, que atua na fisca-

lização das ofertas apre-

sentadas. O Pague Bem 
Menos agora conta com a 
especialista virtual Olívia, 
que opera através de in-

teligência artificial. “Com 
esse recurso, basta fazer 
a pergunta para a Olívia 

por meio do WhatsApp 
(24) 98100-9620 e ela vai 
te responder na hora, in-

dicando qual o lugar com 
os preços mais baratos 

daquilo que você busca. 
Basta mandar um áudio 
para obter a orientação”, 

comunicou o coordena-

dor do Procon de Barra 
Mansa, Felipe Goulart.
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Inteligência artificial Olívia interage com consumidores

Campanha atualizou caderneta de crianças e adolescentes

Professores de Angra pedem 
igualdade salarial entre níveis
Reivindicação é feita à prefeitura há dez anos, afirma categoria 
Por lanna Silveira

A categoria de profissionais 
da educação de Angra dos Reis 
está insatisfeita com a gestão 
municipal. Durante a última 
semana, professores de toda a 
cidade chegaram a se reunir em 
um grupo de mais de cem pes-
soas para uma manifestação em 
frente à prefeitura.

Segundo a professora Cris-
tiane Inoue, uma das líderes da 
mobilização, a recente revolta 
foi motivada por um pedido 
antigo da categoria à prefeitura: 
o cumprimento da “meta 17”, 
prevista no Plano Municipal de 
Educação (PME), que prevê que 
os professores de nível 1 devem 
receber o mesmo salário dos 
profissionais de nível técnico. A 
meta foi estabelecida em 2015, 
contabilizando dez anos de es-
pera por seu cumprimento.

Esta não foi a primeira ma-
nifestação realizada a favor da 
meta 17: em abril de 2024, a 
categoria foi às ruas para cobrar 
o então prefeito, Fernando Jor-
dão. Na ocasião, os manifestan-

tes já afirmavam uma constante 
promessa do governo em fazer 
estudos de viabilização da meta 
17, que sempre eram adiados.

Segundo Cris, o cumpri-
mento da meta foi prometido 
pelo atual prefeito, Claudio 
Ferreti, durante a sua campa-
nha eleitoral no último ano. 
Além de citar que a garantia 
foi feita por meio de entrevis-
tas, Cris enviou um vídeo em 
que Ferreti comunica a pró-
pria professora que buscaria a 
meta 17. Apesar disso, quan-
do foi questionado sobre a 
medida ainda em janeiro des-
te ano, Ferreti teria explicado 
à categoria que não seria pos-
sível cumprir a meta naquele 
momento, devido ao fato de 
o governo municipal não ter 
recebido uma verba anteci-
pada do Declan (Declaração 
Anual do Índice de Partici-
pação dos Municípios). Cris 
argumenta, entretanto, que 
essa falta não seria determi-
nante no pagamento, já que 
o salário dos professores é 
pago com a verba do Fundeb 

(Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação).

Após novas tentativas de 
diálogo, Cris afirma que a 
questão passou a ser respon-
sabilidade do secretário de 
governo, Roberto Peixoto. O 
secretário teria se reunido com 
Cris e toda uma comissão de 
docentes 1 em duas ocasioes: 
de acordo com a professora, a 
categoria ofereceu uma pro-
posta de implementação ime-
diata da meta 17 que sugeria o 
parcelamento da mesma, a fim 
de facilitar a organização do 
governo. Entretanto, na última 
reunião, Peixoto teria afirmado 
que não seria possível cumprir 
com a meta em 2025 e, caso a 
arrecadação municipal aumen-
tasse, seria estudada a viabilida-
de de garantí-la em 2026.

A mobilização realizada de 
forma independente pelo gru-
po de docentes de nível 1 - sem 
o apoio de sindicatos como o 
Sepe (Sindicato Estadual dos 
Profissionais de Educação) e o 

Sinspmar (Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Municipais 
de Angra dos Reis) -, tinha o 
objetivo de chamar a atenção 
do poder público e incentivar 
uma nova abertura de diálogo. 
Segundo Cris, entretanto, até 
o momento não houve nenhu-
ma manifestação da prefeitura 
sobre as reivindicações. A cate-
goria também não está conside-
rando uma paralisação.

Esclarecimentos

O Correio Sul Fluminense 
entrou em contato com a Pre-
feitura de Angra dos Reis para 
pedir um posicionamento sobre 
todas as alegações expostas nesta 
reportagem. Nenhum dos pon-
tos levantados pelos manifestan-
tes foi esclarecido. Entretanto, 
a prefeitura informa ter se en-
contrado com representantes do 
Sepe de Angra dos Reis, durante 
a última sexta-feira (17), para 
discutir diversos temas relacio-
nados à educação pública; in-
cluindo o cumprimento da meta 
17. Não foi esclarecido quais 
foram as resoluções da reunião.
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O deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB) tem encontro 
marcado com os moradores de 
Arrozal, distrito do município 
de Piraí, nesta segunda-feira, 
dia 20. O parlamentar levará o 
projeto “Deputado na Sua Ci-
dade” à Praça João XVIII, em 
frente à Igreja São João Batista, 
das 8h ao meio-dia, para con-
versar com a população.

A manhã será dedicada a ou-
vir a comunidade, conhecer suas 
principais demandas e apresen-
tar o trabalho desenvolvido na 
Alerj (Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro).

“O contato direto com a popu-
lação é a principal fonte para defi-
nir as minhas ações como deputa-
do. Como representante do povo, 
é dele que devem sair as minhas 
prioridades na Alerj. Estar perto 
do povo aumenta — e muito — a 
chance de acertar”, destacou Jari.

Desde 2013, quando assu-
miu seu primeiro mandato eleti-
vo como vereador em Volta Re-
donda, Jari realiza iniciativas de 

escuta popular, mantendo uma 
atuação constante nas ruas.

“O político não pode apare-
cer somente em período eleito-
ral e nem ficar apenas em seu ga-
binete. É fundamental estar nas 
ruas, ouvindo a população dire-

tamente, para que possa atuar 
de forma efetiva na melhoria da 
vida das pessoas”, afirmou.

Foi através desse contato di-
reto com a população que sur-
giram diversas demandas, como 
a solicitação por mais segurança 

pública no bairro Varjão, em Pi-
raí. Atendendo ao pedido dos 
moradores, o deputado encami-
nhou ao Governo do Estado a 
implantação de um Destacamen-
to de Polícia Ostensiva (DPO) 
para atender a localidade.

Outra reivindicação foi a ne-
cessidade de melhorias na pavi-
mentação da RJ-122, no trecho 
que liga Piraí a Pinheiral. Jari 
solicitou ao Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER) 
que adote providências urgentes 
para a recuperação do asfalto.

Como presidente da Comis-
são de Saneamento Ambiental 
da Alerj, Jari tem atuado para 
aprimorar o sistema de abasteci-
mento de água em Piraí. Cobrou 
da concessionária Rio+Sanea-
mento avanços na prestação de 
serviços — como extensão de 
redes, substituição de tubulações 
e outras melhorias — e ingressou 
com ação judicial para barrar o 
reajuste abusivo de 14% nas con-
tas de água, concedido pelo Go-
verno do Estado.

Jari tem encontro marcado com 
moradores de arrozal em Piraí
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Projeto ‘Deputado na Sua Cidade’ estará na Praça João XVIII

Insatisfação resultou 
em um ato que contou 

com centenas de 
professores de nível 1
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